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Ir oncto Do coMrssAaIADo DE EstlDo DE lilrl3nMAçf,o E Tltnrst/þ

RGDAOç¡,O, ADIiIINISITRAçf,O E OFICIìIA$ AV. DO BR.âS¡Ir CEII¡IRO DE IÌFBE!ËA TEIÃFft:

PRESIDENTE LUIZ CABRAL ESPERADO HOJE EM BISSAU

FitËÇor !Ít0

IMP0RTANTES AC0RD0S DE CO0PERAçAO

ASSINAD0S COM A ROMENIA E A I'RANçA
* NICOLAE CEAUSESCU CONVIDADO

A VISITAR O NOSSO PAiS

É espenodo esto torde em Bissou o Presidente do Con-
selho de Estod'o, comorodo Luiz Cobrol, que ocobo de
efectu'or umo visito oficiol de quotro dios ò Roménio e de
se ovistor, em Poris, com o Presidente do Fronço, Volery Gis-
cord' D'Estoing. Acomponh,orom o comorodo Presidente,
nesto suo missõo, o Comissório de Estodo dos Negó-
cios Estrongeiros, Victor Soúde Morio, oltos funciondrios de
diversos deportomentos governomentois e membros dos Co-
sos Miliior e Civil do Presidêncio.

'¡----.,.-..-nISSÀU
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iente rla Câmara de
ffrara4a. . Juvêncio Go_
- meÊ-rDro do C.SJ.. dì.

delega$o darr¡8e um?
da.capital

J
f-{'.

edilidade a uma reu-
nião de d tnge-ntes municiþais dr
todo o m que se realizr
em Roma 2).

Na secção Respondb Povoo

u-Flo'
( páe."

ARMANDO RAMOS EM PRACA
NO CONCRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DA CHECOSLOVAQUIA

Segundo informo o <Fronce
Press>, de Poris, o Presidente
froncês Volery Giscord' D'Es-
toing ofereceu ontem, no Po-
lócio do Eliseu, um olmoço em
honrq do Presdente do Con-

do Comércio e ,Artesanato. Ê

acompanhado pelo camarada An-
selmo Mariano, director-geral do
Comércio Epterno do mesmo Co-
missariado.

(Continu,a, na pdginø 8)

selho de Estodo d'o Repúblico
do Guiné-Bissou, comorodo
Luiz Cobrol. Assistirom qo ol-
moço, olém dos membros do
d'elegoçõo do Presidente Luiz
Cobrol, o Ministro do Coope-
roção, Jeon de Lipkowski e o
Secretório de Estqdo dos Ne-
gócios Estrrongeiros, Jeon
Fro nçois-Poncet.

Ao deixor o Polócio do Eli-
seu, o comorodo Luiz Cobrol
onunciou que o nosso poís te-
ró um observodor no próximo
reuniõo cimeiro fronco-ofri-
con,o/ que decorre o l0 e ll
de Moio, em Poris. Esle en-
contro reuniró os chefes d'e
estodo froncês e de umo quin-
zeno de poíses ofriconos ligo-

dos à Fronço por ocordos de
cooperoçõo. O observod'or do
nosso poís no reuniõo frqnco-
-ofricono de olto nível seró o
Comissório de Estodo do De-
senvolvimento Económico, e
do Plonificoçõo, cqn'ìorodo
Vosco Cobrol.

cExpusémos oo Presidenle
do, Repúblico Franceso o si-
luoçõo octuol do ,n,osso poís e
encontrdìmos no suq pessoo
umo gronde compreansão no
que diz respeito ùs nossos os-
piroçõesr>, declorou ò <Fronce
Press> o Presidenie Luiz Co-
brol, ocrescenfond'o que o
cooper.oçõo previsto entre os
dois poíses deve obronger um
<domínio bostonte vosto, com-
preendimendo nomeodqrmen-
te os sectores ogrícolo e cul-
luro)). O comorodo Luiz Co-
brol sublinhou que linho mo-
nifestodo oo Presidente Gis-
cord D'Estoing o deseio, de
ver o Ministro froncês do
C-ooperoçõo, Jeon Lipkowski,
efectuor umo visiio ò Guiné-
-Bissou.

(págr 2), podem os leitores ler
um inquérito sobre educação ie-.
xual nas escolas. , '.".,

Na tribuna dos leitores (pág¡ ;d
6), publicamos ura cañä ãe s-
uma professora primária, sobre -l
problemas educacionais.

CABO VERDE

Terminou em São Vicente a
lll sessão da Assembleia Nacional
Popular da República irmã de
Cabo Verde. Foi aþrovado o Or-
çamento do Estado e tomadas
outras importantes decisões pa-
ra a vida do povo caboverdiano.
Na sessão de ecerramento, uia_
ram da palavra os camaradas
Presidente A,ristides,Pereirao pe-
dro Pireso Primeíro-Ministro, e
Abílio Duarte, Presidente da As-
sembleia Nacional (pá." 3).

ANGOLA

t

O PAIGC será representado
no Congresso do Partido Comu-
nista da Checoslováquia, a rea-
lizar em Praga, pelo camarada
Armando Ramos, membro do
Conselho Superior da Luta do
Partido e Comissário de Estado

AMIZADE GUINE-BISSAU-BULGÁNII

ASSINATURA
DE UM ACORDO
DE COOPERAÇÃo
ENTRE A FRANçA
Ê A GUINÉ.BIsSAU

PARIS (AFP)- Foi ossinodo
o,nfem ò ford'e, no ministério
froncês do cooperoçõo, por
Jeon de Lipkowski, Ministro
froncês do Cooperoçõo, e
Victor Soúde Morio, Comis-
sório de Estod'o dos Negócios
Estr,ongeiros do Guiné-Bissou,
um ocordo de cooperoção
culturol, científico e económi-
co, enlre o Fronço e o Guiné-
-Bissou. Este ,ocord'o de coo-
peroçõo tinho sido rubricodo
em Dezembro de 1975, em
Bissou, quondo do visito de
umo delegoçõo fronceso com-
posto por representontes dos
ministérios do Cooperoçõo e
dos Finonços. O ocordo prevê
o intervençõo do Fundo d'e
Auxílio e Cooperoçõo e do
Coixo Centrol de Cooperoçõo
Económico, poto efectuor
oper.oções reloiivos ôo desen-
volvimento económico e so-
ciol do Guiné-Bissou.

(Coúiq,ila rw Pitg.. S)

Amanhã, 14 de Abril, o povo ''
irmão de Angola comemora o
Dia da Juventude Angolana. Tra-
ta-se do sexto aniversário da
morte do comandente Hoj,[..Ye
Henda, herói do povo engoläno
e exemplo para a juventude com-
batente de toda a Ãfrica. nNô
Pintcha> evoca a figura inesque-
cível de Hoji Ya Henda (Cen_
trais ).

MOÇAMBIQUE
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O ¿<nuncdc Domingos Brito, do CSL do Pcrtido, lsprosêntou o P.{IGC no XI Congrresso do P. C. BrïIgcro.
Eilo, nos tr<¡bclhos, com os reproseûtsr¡tes dc FRELIMO (Iocquim Chisscno) e do MPLÃ. (Ambrósio Lukoki).
I VEB CENTRATS

A Tanzânia, a Zãmbia e Mo-
çambique decí!iram criar um
centro de treinos para as suas
forças de polícia e de defesa,
soube-se no Maputo, no final da 

"
conferência de chefes de servi- .

ços da defesa dos três países, ,...,
que terminou ontem naqu{# cil *'1,,,dade. "i ."ì,fr:

Os participantes na coiþian- ¡..

cia abordaram ¿inda prôüemas
relacionados c€m a libertq$o de
países da Ãfrica Austral.dcmina-
ãos pelo colonialismo'ã'*ssina-
ram um acor{S.tripartido para o
reforço do seu ,potencial mili-
tar. (Pá". ,) lfl_ i
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MENSAGEM

DO PRESIDENTE

DÓRTICOS

O Presidente da República
de Cuba, camarada Osvaldo
Dorticos, enviou ao Presi-
dente do Conselho de Estado
da República da Guiné-Bis-
sau o seguinte telegrama:

<<Em nome do Povo, Por-
tido e Governo Revolucionó-
rio de Cubo, felicitomos o
Conselho de Estado do irmã
Repúblico do Guiné-8issou,
pelo resoluçõo da nocionali-
zação do bonco. A odopção
de tão tronscendente medi-
da histórico é umo demons-
troção mois do decisõo do
Conselho de Estado e do po-
vo do Guiné-Eissou de con-
tínuar o ovonçor oté à obten-

çõ.o da sua comþleta sober'o-
ntorr.



O PAIS

Ru região do Oioneto naBa

RESPONDE C POVO
A eúucaçã@ sexual
é indispensável ttas

Em visita de trabalho, che-.
gou a Farim o camaraða Rui ,

parreto, Comissário de' Esta-

do de Ad.rninistração lnterna,
Função Pública e Trabalho.
Foi recebido. pelo camarada
António Borges, Presidentq
do Comité de Estado da Re-
gião de Oio, com o qual de-

bateu problemas inerentes ao

funcionamento do Comité.

O camarada Rui Barreto
trabalhou ainda com os ca-
maradas Jorge Barai, e Gino
Lopes Cardoso, resPectiva-

4ente Pr.esidente do Comité

(Conti,nua na Pdgina 8)

A fim de rePresentar o nosso

país na reunião anual dos Presi-
dentes das câmaras municiPais
de todo o mundoo que se realiza
este ano em Roma, ltália, seguiu
na passada sexta-feira Para.aque-
le país europeu' uma delegação
da edilidade da capital, chefiada
pelo camarada Juvêncio Gomes,

desmistif icar este Problema
um tanto complexo e adqui-
rir conhecimentos que lhes

perrnitam mais tarde enfren-
tar a vida.

AURÉ.LIA DE P/NA
( Enf er rnei ro-P artei ro )

<Acho esta iniciativa mui-
to útil, porque estão a au-
mentar cada vez vez mais
os casos de gravidez nos es-

tabelecimentos de eniino,
agravados pelo facto de mor-
tes que têm surgido durante
o parto de menores. Elas

têm filhos numa idade Pre-
matura, pois uma raPariga de

14 a 15 anos ainda não tem
os órgãos bem desenvolvidost
o que vem contribuir Para
casos de partos difíceisr em

que muitas vezes têm que ser

submetidas a cesariana, che-
gando mesmo a perder a vi-
da. Por isso, acho a educação
sexual indispensável, tanto
na família como nas escolaso

porque isto é um bem Para
os próprios alunos>.

/vIANUEL A. GO|VIES
(F uncionório )

Acho muito bem que seja
levantado este problemat
porque só deste modo será
possível superá-lo, mas Para
isso é preciso que nós, os

pais, demos também a nossa

colaboração, porque somos
os primeiros responsáveis por
estes <acidentes>. É certo que
muitos pais não têm aquele
mínimo de conhecimentos
sobre o sexo para poderem
transmitir aos filhos, e so-
bretudo às filhas, que são as

mais afectadas, mas é tam-
bém certo que mtll:osr cc-
nhecendo o problema nìesmo
a fundo se furtam a essas tâ-
refaso que consideram inde-
licadas e mesmo desnecessá-
rias. lss,¡ vem influir, mais
tardeo no comPortamento
dos filhos, como está a acon-
tecer actualmente. Portanto,
à medida que for feita esta
campanha no meio estudan-
til, os pais devem ser tam-
bém informados sobre o as-
sunto, porque só assim será
possível atingir os nossos
ob jectivos>.

I
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Voltamos o obordor nos

colunos de <ResPonde o Po-

vor> o questão de olgumos

iovens estuddntesr menorest
'que tendo engravidodo, fo-
rom tronsferidos þora o curso
nocturno dos estobelecimen-
tos de ensino do coþitol. Per-
guntómos hoie oos /eitores
o que Þensam de uma cam'
ponho de educoçõo sexuol,
nos esco/os, como formo de

esclarecimento necessdrio rì

nosso juventude.

LOURDES ROCHA
(Professora)

<<Penso que a educação se-

xual é um dos meios mais

eficazes de combater os ca-

sos de gravidez de menorest
sobretudo nos estabelecimen-
tos de ensino. Mas, Para issot
é preciso toda uma série de

condições materiais que nos

permitam levar a cabo aque-
la campnha. Sem dúvida que

é bastante desagradável e

mesmo prejudicial Para os

alunos estes casos que se vêm
verif icando, mas temos que

ter em conta que a velha so-

ciedade não contribui em na-

da para os evitar, antes Pelo
contrário. lsto, porque, Pri-
meiro, é ilegal o uso de an-

ticonceptivos sendo mesmo
impossível adquiri-los nas

farmácias locais. Segundoo

porque o aborto é ainda con-
siderado um crime no nosso

meio. Portanto, uma jovem

sem uma mínima noção do
sexoeaquemasociedade
nega o uso dos meios cientí-
ficos que a ciência colocou
à sua disposição para evitar

9s filhos, não tem outra so-
lução senão aceitar a gravi-
dez e sofrer as consequên-
cías que isso acarreta. Nos
estabelecimentos de ensino,
têm surgido casos do género,
em que essas Jovens sao lme-
diatamente transferidas Para
o curso nocturnor sem que
seja primeiramente consul-
tada qual a sua opinião, se

desejam ser transferidas ou
não para o curso nocturnot
onde geralmente encontram
um ambiente para o qual não
vinham preparadas, o que
vem influir para o agrava-
mento da sua situaçãor já

escolas?
por si só bastante delicada
e prejudicial.

Por issoo a educação sexual
é bastante indispensável nas

escolaso desde que adminis-
trada por indivíduos PrePara-
dos para isso e dispondo de

meios indispensáveis, Porque
só assim será possível suPerar
este mal que vem afectando
mu ito os nossos jovens e

cujos responsáveis são, em

parte. os próPrios Pais>.

MICTEA IVIARIA UCHA
DE SAMPAIO E MELO

( Estudante)

<Considero a educação se-

><ual não só importante mas

também indispensável Para
os jovens, porque geralmente
estes estão mal informados
sobre os problemas do sexo
,: daí os casos de gravidez que

se têm verificado nos esta-
belecimentos do ensino. Cla-
ro que muitas Pessoas enca-
ram estes factos de uma for-
ma injusta e um tanto irrea-
lista, mas isso comprende-set
se tivermos em conta que no
nosso país não há nenhum
pai (se houver um é uma ex-
cepção) que seja caPaz de

abordar este Problema nâ

presença dos filhos e sobre-
tudo de uma filha' Porque
desde sempre ele foi consi-
derado um <tabull, um as-

sunto bastante delicado do
qual não se deve falar aos

filhos. Acho um tanto ri-
dículo esta forma de encarar
as coisas, pois a meu ver a

educação sexual deve come-

çar sobretudo no lar e aPer-
feiçoadã mais tarde nas es-

colas e através de leituras de

livros indicados para tal. Só

assim é possível aos jovens

lt'
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Gârnare munlclpal do Bis$¡u
aum&'rounlão 0m ßoma

rnembro do CSL do. Partidó e

Presidente da Câmara Municipal
de Bissau.

Fazem parte da referida dele-
gação os camaradas Mário Men-
des, membro do CSI- e Director
das Comunicações do Comissa-
riado de Estado de Transportes
e Comunicações, e Albino da
Fonseca, chefe da secretaria do
Comissariado de Estado de Saú-
de e Assuntos Sociais.

Estes camaradas são membros
da comissão administrativa da
Câmara Municipal de Bissau.

Autoridade¡
prendem

cada¡tlados
As autoridades prenderam em

Bissau, na semana passada, dois
perigosos cadastrados que se en-
contravam a monte e que, recen-
temente, participaram numa ten-
tativa de assalto nocturno ao Co-
missariado de Justiça. Durante
esta tentativa, um outro meliante
fôra abatido a tiro pela guarda
do local, quando tentou fugir,
depois de surpreendido.

Os bandidos agora capturados
são Rodolfo Pereira, mais conhe-
cido por Pedro Gomes, de 20
anos, e José Fernandes da Silva,
vulgo Zê Coró, de 2l anos de
idade, membros da quadrilha
<Os guotro covoleiros>>, da qual
laziam parte igualmente o fale-
cido Umaru lndjai e um outro
caPanga.

De acordo com informaçóes
colhidas pela nossa reportagem,
o Rodolfo e o Zê Coró, que
aguardam agora, um vez mais,
julgamento, são <velhos> fre-
quentadores das cadeias e dos
tribunais. O primeiro, desde 1970

foi preso sete vezes e o segundo,
desde 1965, esteve na polícia a

responder Por furto e outros cri-
mes, dez vezes.

Trab¡lho
voluntário

Orgôo do fümisso¡iodo de !i.
todo de Inlcrnoção e Tu¡lsu¡o

T¡issemd¡úlo llølonal da l*,
formoçåo

Säi àe Terças, Qutn¡:æ e 9dbû-

dos 
"...:''

Preço: 2$50 .,. ,:il
Rodocçåô. Adiliriirucçao c Ort-

cincs: A.venldo do Bra:il

TELEFONES

Redocqôor 3713/3728

.Ã,dmlnirlroçõo

e Fubllcidads: 3726

ÃSSINÄTURÀS (Vicr Äé¡eo)

Oulaá-Bisscu e Csbo Vc¡de

I ono c00$00

ô meses -- 250S00

Ouboe Pcrlees Ahiccno¡

o Portugol

I cr¡o s00800

0 meees 300$m

Serviços do Dietribulçõo

¡ Vendq¡ do .NÔ PINICIIÁ'

- Ccixq Po¡tal, l5{

l¡s8åu - Gtr¡NÊ-ErssÄu

,]

-t

Hospitol Simão Mendes:
Bonco - 2866/2A67

Bomboiros - 2222
Þollclo:

l.' Eaquodro - 3333

2.' Eequodro - 3444

Cor¡slcs¡
Inforrnoqõea - 2000

Rqdlodilusåo Ncçlonq,l - 2430
Aoroporlo - 3001/4 (TÃG-B)
TAP - 3991,/3

Servlços Municipolizodoa:
Ásuq s Elect¡icidode - 24ll

(dos 7 ùs 17 ho¡os)

Är4latônolc ù rcde elóctricc¡ - Ml4
(dc¡s 16 às 24 horcs)

Chogodo¡ r portidcs de nqv{o¡ -2122/6

HOIË "CENTRAL, Ruo Vitc-
rino Costo, telefone 2453.

ÃM,A,NHÃ - "HIGIENE" Ruo .A.n-
tónio N'Bono, telefone 2520.

FARMACIAS

TELEFCNES

RADIO

CINEMA

em Bissora
A comissão organizadora da

JAAC de Bissorã levou a cabo na
secção de lmbunhi uma jornada
de trabalho voluntário, na qual
participaram cerca de duas cen-
tenas de jovens.

Na instalação de viveiros flo-
restais, foram plantadas árvores
de diferentes variedades.

VACTNAÇÃO EM ENCHEIA

No sentido de efectuar a va-
cinação às crianças de idade
compreendida entre os três me-
ses e os quatro anos contra a

paralisia infantil, deslocaram-se
a Encheia três brigadas móveis
do Comissariado da Satide e As-
suntos Sociais.

EMIS$OES:

Dc¡s 6 ùs 8; doa 12 &s 15 e doE 17

ùc 2{ ho¡o¡.

NOTTCI..tRIO6:

À¡ 7, lt,lS, 17,20 e 2l horo¡.

¡,GENDÃ DO DIÃ;

Às 18,d5 þro8.

HOIE - às 20,45 horos ..4 BAT.A-
LHÄ DE ARGEL"

ÄMANHÃ - Filme o cnuncior.



CABO VERDT

Icrmirou n. lrlirddo (S.Uicente)

a lll ¡e¡¡ão d¡ A¡¡embleia Jlasional Populu

t:

Terminou ontem em S. Vicen-
te, a terceira sessão legislativa
da Assembleia Nacional PoPular'
que teve início na passada sex-
ta-feira, dia 9 de Abril de 1976.

Durante cerca de três dias fo-
ram discutidos importantes Pro-
jectos de lei para a vida do nos-
so povo e do nosso Governo e

aprovado o Orçamento Geral do
Estado.

Durante as cerimónias de aber-
tura usaram da palavra os ca-
maradas Abílio Duarte, Presi-
dente da Assembleia Nacional
Popular de Cabo Verde, Aristides
Pereira, Presidente da RePública'
e Pedro Pires, Primeiro-Ministro.

MYRIAM MAKEBA
NA CIDADE DA PRAIA

-Ministro Pedro Pires, e Arlinda
Santos, da Comissão de Organi-
zação de Mulheres.

A camarada Myriam Makeba
chegou a S. Vicente na passada
quarta-feira, onde deu dois es-
pectáculos. Ontem, deu um es-
pectáculo na llha do Sal.

ivlENSAGEA4
DE ABDOU DIOUF

Abdou Diouf, primeiro-minis-
tro do Senegal, enviou o seguin-
te telegrama ao camarada Pedro
Pires, Primeiro-Ministro da nossa
Repúblicao em resposta ao tele-
grama enviado por ocasião do
aniversário da independência do
Senegal:

<Suo Excelência comorodo Pe-
dro Pires, Primeiro-Ministro do
Repúblico de Cobo Verde: É com
um gronde Þrazer que recebi ø

mensogem de f elicitações gue te-
ve a omobilidode de me endere-

çor Þor ocosião do celebroçõo do
oniversório do independêncio do

Senego/. Queiro oce¡tar os meus

sinceros ogradecimentos por esto

provo de omizode. Reofîrmo gue

estomos dispostos o trobalhor no
sentido do reforço do coopero-
çõo e do solidoriedode existente
entre o Senegol e Cobo Verde>>.

COOPERATIVA
DE PESCADORES

Va¡ entrar em funcionamento
no porto de Gouvêa, na fregue-
sia de S. João Baptistar uma coo-
perativa de pesca formada Por
pescadores da localidade.

Dois dos futuros sócios assis-

tiram, em representação dos res-

tantes na presença de elementos

de central das cooperativas, do

Partido e do IMI à assinatura do

termo de compromisso.

CAMPEONATO DE FUTEBOL
DA PRAIA

Realizou-se no passado domin-
go, no Estádio da Várzeao a ter-
ceira jornada da segunda volta
do Campeonato da Praia de Fu-

tebol, com os seguintes resulta-

dos: Travadoreso 5-Vitóriao 0;

"Académica, l-Boavista, 3

"Tcntr$ qilo trahalhar

Am ílcor
Cobro{

muito mli$"
<Outro trabalho importante que devemos fazer, é re-

forçar a.nossa organizaçáo, a nossa ligação com os cen-

tros urbanos onde o inimigo ainda estáo melhorar a orga-

nização do Partido escondida nos centros urbanos. Mas

quem está no mato, como comissário político, como

Comité lnter-Regional, como Comité de Zona, deve, na

sua área, manter ligação estreita com os nossos camaradas

e os nossos irmãos, dentro das cidadeso que querem de

facto lutar pelo nosso Partido. Temos que ser capazes de

enviar agentes para as cidades para PreParar a nossa

gente, para fl.abalhr com a nossa gente. Raro, infelizmentet

é o reiponsável do Partido gue tenha feito isso a sério.

Têm-se esquecido que a nossa terra também é nas

cidades, seja Bissau, Bafatá, Bambadincao Mansoa, Bissorão

Catióo etc. A verdade é que, há alguns, tanto de segurança

como políticos, que têm de facto desenvolvido o seu tra-

balho. Mas o que nós fizemos ainda não chegar temos que

fazer muito mais. Temos que reforçaro e isso é um serviço

da nossa segurança principalmentet mas todos os nossos

políticos, trabalhadores de política, devem reforçar a orga'

nização clandestina do riosso Partido dentro dos centros

urbanos. Se não há em qualquer centro urbano, devemos

ser capazes de mandar um ou dois, destacados para lá,

disfarçadoso para organizarem como deve ser. lsso é fun-

damental, camaradas. Não podemos, de maneira nenhuma

preparar dezenas e dezenas de quadros Para os serviços

de segurança, aos quais se ensina o trabalho clandestinot

espionagemo organização clandestina, trabalho com explosi-

vos, etc., etc.r contra-espionagem, observação, etc., Para

depois chegarem à nossa terrar sentarem-se e não fazerem

nada. Um fulano não será da segurança Porque é capaz de

apanhar alguém que vai vender arroz îos tugas. lsso não

chega. Chegou o momento de pormos essa gente da segu-

rança a trabalhar mesmo nos centros urbanos, Para esta-

beleciem novas organizações Para avançarem com o nosso

Partido nesses lugares. lsso é fundamental, camaradas'

Devemoso para melhorar o nosso trabalho, reforçar

e consolidar cada dia mais, as nossas regiöes libertadas'

Camaradas, a nossa luta atingiu um grande avançot um

rápido avanço e talvez até, no começor um avanço dema-

siado rápido, e em Pouco temPo encontrámo-nos diante

duma grande responsabilidade que é a de ter áreas liberta-

das. lsso, é muito bom, porque as áreas libertadas são a

base, a rectaguarda das nossas forças armadas, para avan-

çarmos com a luta, e permitem-noso alóm disso, fazer uma

grande experiência da direcção do nosso povo' Mas é uma

grande canseira, Porque temos que dirigir o Povot temos

que satisfazer os desejos da população' temos que melhorar

a vida da população, organizar melhor a vida da população'

temos que trabalhar muito mais.

Mas não há dúvida nenhuma que temos trabalhado

um bocado nisso, a ponto dos tugas reconhecerem quet na

maioria das nossas áreas libertadas, é impossível já o nosso

povo voltar " a.ãitar a dominação colonialista'

lsso já é um bom trabalho, mas nós temos que fazer

ainda mais e melhor trabalho, para acabarmos completamen'

te com a saída da nossa gente das áreas libertadaso para con-

vencer a nossa gente a voltar às áreas libertadas da nossa

terra, tanto os que foram para as cidades, como aqueles

que sairam fora da nossa terrat)'

Chegou na manhã de domingo
à cidade da Praia a <imPeratriz
da canção af ricanalro camarada
Myriam Makeba.

No aeroportor era aguardada
pelas camaradas Carlina Pereira,
esposa do camarada Presidente
Aristides Pereira' Adélcia Pires,

esposa do camarada Primeiro-

ConYe¡sações
com Portugal

LrsBoA (ANOP) - o
Conselho de Ministros de

Portugal, reunido no Passado
dia 9, deu directivas ao mi-
nistro da Cooperação, co-
mandànte Victor CresPo, Pa-
ra a próxima fase das nego-
ciações com o Governo da

República de Cabo Verde. A
próxima fase das negociações
incidirá sobre o contencioso
económico e financeiro entre
os dois países.

té Guiné-Cabo Yerde

o na Holanda

Comi

clrad

' '"i I

¿1

"'l

Foi criado na Holanda, na ci-
dade de S'hertogenbosch, um

Comité Guiné-Cabo Verdeo de

apoio ao nosso Partidor e tam-

bém com o objectivo de anga-

gariar fundos Para a reconstru-

ção nacional, em Cabo Verde.

Este Comité foi criado Por um

grupo de caboverdianosr Portu-
gueses e holandeses residentes

na Holanda e, numa carta ende-

reçada à Redacção do jornal

<Voz di Povo> o responsável Pelo

Comité, camarada Manuel Fran-

cisco lnocêncioo comunicou a rea-

lização de tal iniciativa.

O PAIS

0 Gamtradt Luiz (ablal legle¡¡a

l¡¡inados impoilanlet ¡celdo¡ de

GomaRoméniae¡Flançr
(Contíatwçõo irb 7-' Pógt'r.4)

O Governo froncês ió hovio
iniciodo o seu ouxílio ò Gui-
né-Bissou sm cliYersos domí-
nios, nomeodomenle no reo-
lizoçõo de um Proiecto de te-

lecomunicoções internos e de
ligoçõo corn Dqkor e no cons-
tiuçáo de um centro culturol
e de cooperoçõo pedogógico
em Bissou.

Assistentes técnicos no dc-
mínio ogronómico forom en-
viodos poro Bissou e estogió-
rios guinee'nses seguem o.s

seus cursos numo escolo rni

neiro fronceso. No fuluro, o

ouxílio do Fronço Pod'erd es-

iender-se iquolmenle oo do-
*rnio m¡neño e hidro-geológi-

co e o mqtérios de ogricul-
turo e de Pescos.

No finol d'o cerimónio do
,ossinoturo do ocordo, Victor
Soúde Mqrio sublinhou que o
documento Permitirio refor"
cor os reloções entre os dois

óoíses e oludorio o Guiné-
lBirrou o fozer foce; nomeo-
dãmente no domínio ogrícolo'
òs pesodos torefos do recons-

truiõo nocionol.

IMPORTANSTES ACORDOS
COM A ROMÉNIA
soclAilsrA

BUCARESTE (Do enviodo
esoeciol do <Nô Pintcho>'
Regino Louro) - Os Presiden-

tes do RePúblico do Guiné-
-Bissou e 

'do 
RePúblico So-

ci,olisto do Rõménio ossino-

,åm no sextq-feiro ò torde,
nä Pold.io do Conselho de

Estodo, o comunicodo coniun-
io do visito oficiql do cqmq-

rodo Luiz Cqbrol o esÌe Poís'
O documento começo Por

deãlonor que os dois Presiden-

Ë-t-,äpt"åiorom qs- PersPecti-
uis fouotóueis oo desenvolvi-
r""lõ dos reloções de omi-

zqde ,a coloboroçã'o entre os

ãut poit"t, nos domínios do
.ãopåtocao económíco, d9t
ür"icam'¡¡os comerciois e dq
cuhuro, destinqdqs o contri-
buir poro o volorizoçõo dos

(Coatlnuo na Þá8.' 8)

hoie a Bi¡¡au
coopGtrção

Terga-Felra, 13 ile Ab¡it ite 1976
(NO PINTCHAD
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Tendo representado o nosso
país no décimo-primeiro Con-
gresso do Partido Comunista búl-
garo, que teve lugar em Sófiat
capital da Bulgária, de 29 de
Março a 4 do corrente mês, re-
gressou à nossa capital, no pas-
sado sabado, o camarada Domin-
gos Brito, memöro do CSL do
Partido e Secretário-Geral do
Comissariado de Estado da Edu.
cação.

Na sga v.iagemo o camarada
foi acompanhado pelo res-

político do Partido na
alo em Cabo Verde, ca-dci s

marada Basílio Ramos. Durante
- a sua estadia na capital búlgarao

teve contactos com entidades
oficiais, sobretudo com o embai-
xador da Bulgária no nosso país,
com quem foram discutidos vá-
rios -problemas sobre a vida dos
nossos estudantes, reunindo-se
igualmente com todos os estu-
dantes do Partido que se encon-
tram ali a estudar.

Nas declaraçóes prestadas ao
<Nô Pintcha> após o seu regres-
so de Sófia, o camarada Domin-

'gos Brito mostrou-se satisfe¡to'
com a forma como decorreram
os trabalhos daquele Congresso,
'com o progresso alcançado pelo
povo búlgaro no cumprimento
dos planos estabelecidos no sexto

çinquénio e ainda com os con-
, tactos havidos com os camaradas

de Angola e Moçambique, que
também se fizeram representar
naquele congresso.

Referindo:se à nossa part¡c¡pa-
ção no referido congresso, o ca-

GUIN E-BISSAU - BULGA RIA
a

qu'ónio atrós referido, pois todos
as organizoções de mossos, sin-
diccis, oþerários, etc., cumþrí-
ram o þlono, o moior Þarte de-
/os ontes do temþo estìÞulado.
Na realidode ochomos isio um
grande progresso Þorque de-
monstra o elevado consciênciq
daquele þovo.

A nosso ÞorticiÞoçõo foi den-
tro do quodro de solidoriedade
com o Governo e o Portido búl-
goro, com quem montemos boos
reloções de amizcide desde os ho-
ros mois difíceis do nosso luto e
estomos bostonte sotisfeitos por
termos þorticiþodo noquele Con-
gres$o. Além de nós, estovom
mois cento e cinco delegoções de

þortidos e organizações políticos
progressistos do mundo, onde
ocho que todos nós saímos com
gronde sotisfoção Þor termos
visto gue os búlgoros realmente
se empenharam muito no cumpri-
mento do que ficou estobelecido
no Þenúltimo congresso e nós

ochomos gue isso é umo coiso de
grande valor.

O povo búlgoro estó hoje bos-
tonte avonçodo no técnico e na
ciêncio e Þoro nós, que oinda es-
tamos no começo do nosso vida,
ochomos que estos .deslocações
são muito imþortontes; Þorque
nelos o gente sempre colhe olgo
de experiêncio, sobretudo Þoro o
nosso jovem þoís, em que esto-
mos agora a formor e o trans-

f ormor aquele homem antigo
num homem novo, numo novo
geraçõo onde o juventude tem
uma gronde responsobilidode no
edificaçõo do país, sobretudo
nesto fose em que nós nos en-
contromos>>.

ANGOT/
DCMINGOS BRITO EM SÓFIA

ü nffi$o Part¡do
represBntado
no XI Congres$o
do P" ffi. Búlgaro

I-

m.arada Domingos Brito começou
por afirmar: <<Em cumþrimento
da míssõo do nosso Portîdo, fui
designodo para chefior o delego-
çõo que ossistiu oo décimo-pri-
meiro Congresso do Portido Co-
munista búlgoro, reolizodo em
Sófio. Nesso rnissôo, fui ocom-
panhado þelo camarada Basílio
Rornosr, responsóye, político do

. Portîdo 'na llho do Sol, Cobo
Verde.

Chegómos mesmo no dio da
obertura do congresso, onde por-
ticipomos juntamente com coma-
rodds das antigos colónios Þortu-
guesos, concretomente de Ango-
lo e Moçombique, ou sejo da
MPLA e da FRELIMO, e logo
oÞós a nosso chegodo f omos ime-
d¡tomente convldados paro o

þresidium, juntomente com os

comarados de Angolo e Moçom-
bique e os mernbros do Comité
Centrol do Partido Búlgoro e
oindo os dirigentes de várîos por-
tidos políticos progressistos.

Consideramos esto missõo mui-
to importante e o Congresso, di-
rigido pelo Secretário-Geral do
Portido e Presidente do Rep(t-
blico búlgoro, comorodo Teodor

Jivkovrfoi reolmente umo grande

vitórìo Þoro o þovo bú[goro, þe-
Io informe que ele deu sobre o
trobolho reolizodo no sexto þlono
quinquenol, o que reolmente foi
umo coiso extroordinórío. Nós
vrmos o grande progresso gue
aquele þovo fez no cumþrimento
do þlono estobelecido no quin-

Quanto aos contactos havidos
durante a sua estadia naquele
país amigo, o camarada Domin-
gos Brito acrescentou que <tive
contoctos com entidades búlgo-
ros, sobretudo com o emboixo-
dordor do Bulgório no nosso poís,
e resolvemos vcírios Þroblemos
relocionados com o vìdo dos nos-
sos estudontes e sobre bolsos de
estudo.

Além disso, tive também uma
reunião com todos os estudontes
do Portido gue se encontrom no-
quele poís o prossegu¡r os seus
estudoso de onde soí encontodo
þor sober gue os nossos estudon-
tes nõo têm criodo problemos e
gue os seus estudos têm corrido
bem. Ïrês camorodas termínorom
os estudos e regressom em fins
de Julho. Paro nós, isso é motiyo
bostonte encorojodor, quando um
gruþo de jovens longe do Pótrio,
mos com oquele esþírito de nili-
tôncio, sobretudo os estudontes
que forom poro ló duronte o luta
de libertoçõo noèionol, dado que

Þrocuram oprofundor codo vez
mois os seus conheci mentos e\ue
mantêm tombém boos relações
com os orgonizoções juvenis e vó-
rios outros orgonizoções do Por-
tido do þaís omigo. Também os
nossos estudontes têm boas re-
Ioções com os estudcntes afri-
conos e tombém dos outros con-
tinentes e isso poro nós podemos
dizer que é umo vitório. Não tive
nado de esþecial o critícor oos

nosss estudontes Þorque e/es têm
trobolhodo reolmente bem, sem

terem criodo problemos e acho

que tudo isso para nós é muito
imÞortonte>>.

HO.fI Y
Em 14 de Abril de 19ó8, à

f rente dos seus hornens, o 'co-
mondonte Hoji Yo Hendo tom-
bovo no ossofto oo quortel de
Koriþonde, em Angola, durante
um atoque dos Þatr¡otos do
lvlPLA, contro os coloníolistos
portugueses.

Coiu Henda, o comondonte, f i-
covo o herói. O herói que é o
símbolo suÞremo do juventude
angolano. O herói de 26 onos
de idade, filho querido do Povo
angolano, combotente heróico e
exemþlo Þoro todo o Juventude
de Angolo e do Ãfrica.

Hoje, derrotodo o coloniolis-
mo, vencida a segunda guerro de
Iibertoçõo, o Þovo ongolono þor-
ticipo na nova luto: o do recons-
trução nocionol, o do edifícoçãa
do economio nacionol. Amonhã,
14 de Abril, o Þovo irmão de
Angolo celebro o Dia da Juven-
tude Angolana, jornoda de evo-
coção de Hoji Ya Henda, jor-
noda de luto:

<tNô Pintcho), tronscreve um
ortigo do <<Vitório Certa>>, órgfu
do MPLA, homenageondo no f
guro inesquecível de Hoji Yo
Hendo todos ós heróis e mórtires
ongolonos coíilos no defeso de
Angolo e do Áf rica e iguolmente,
o Juventude ongolona que hoje
se emþenho no construção de um

þaís novo..

Em todo o processo revolu-
cionário, a juventude é chamada
a desempenhar um papel deci-
sivo. O seu lugar na Revolução

ual ao da seiva duma árvore;
ela que compete manter a
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HENDA, guerrilheiro de audócia sem limites,
de c¡rdor combatente inesgotúvel,
de dediccrçõo infinitcr 'cos seus compcrnheiros.
HENDÃ, comcndante de vonûade de ferro,
de energicr, inteligêncicr e corcgem extrcrordinória.
Nos olhos de HENDÃ,, chc¡mcr revolucionôriq
dum povo heróico,
q chcmu duma luventude Combc¡tente.
Em 14 de Ã,bril de 1968,

à frente dos seus guerriheiros, HENDÃ, tombqvq
no assclto cro qucrrtel de Kcrripcnde.
Caía HEND^A, o comc¡ndqnte, licqvcr o herói.
O herói que é símbolo supremo
dcr rrossq' Iuventude combcrtLnte.
O herói de 26 cnos de idcrde,
comqndqnte dcrs forç'cs guerrilheirqs do MPtÃ,.
Connosoo estão os olhos luminosos de HENDA
ilumincndo o cqminho dcr vitória fincl
sobre o coloni<¡lismo e o impericlismo.
HOII YA HENDA, filho querido do Povo cngolcno,
combctente heróico do MPLÃ,
c ]uventude diz-te hoje
percrnte os teus firmes e luminosos olhos:
PNESENTE CA,MA,R.H,D^ã, COMANDÃNTE!
Ã, VITÓRIÀ. É CENTÃ,!

armas contra o ocuPante estran-
geiroo HOJI YA HENDA revelou-
-se um agitador político muito
activo e dedicado.

Procurado pela PIDE/DGS al-
cançou o Congo Kinshasa, o
actual Zaire. Em Angola, entre-
tanto, a luta passa da etapa po-
lítica à etapa político-militar.

Em 1964, o MPLA desenvolve
a luta armada em Cabinda. O
camarada HENDA, nomeado co-
mndante, contribui de forma
inestimável para o desenvolvi-
mento das actividades militares
nesta reg¡ão.

Em 1967, seguindo a palavra
de ordem do camarada Presiden-
te Agostinho Neto <...generali-
zação da luta armada a todo o
território nacional...>, o coman-
dante HEND,A alcança a 3.u Re-
gião com a pesada responsabili-
dade de aí pôr em prática esta
justa palavra de ordem.

No dia 14 de Abril de 1968, o
camarada HOJI YA HENDA cai
heroicamente no ataque ao quar-
tel de Karipande.

Em Agosto do mesmo ano, a
Assembleia Regional reunida no
território libertado da Frente
Leste, reconhecendo a sua dedi-
cação e determ¡nação na defesa
da causa do Povo, considera-o, a
título póstumo, <...filho bem
amado do Povo angolano e com-
batente heróico do MPLA...>.

A vido revolucionória do
comondonte HOJI YA
HENDA

t-

O heróico comorodo HOJI
YA HENDA: um exemplo
þoro todos os þatriotos
ongolonos

O jovem comandante angola-
no, o camarada HENDA, não
era só o nosso responsável mi-
litar e um combatente corajoso.
HOJI YA HENDA era um ho-
mem .íntegroo de alta moral, des-
tituído de interesses vulgares,
reunindo em si as qualidades que
só os militantes extraordinários
reunem. Corajoso e honesto, in-
teiramente dedicado à Revolu-
ção, o camarada HEND,A será
sempre um exemplo para todos
os militantes, para todos os que
lutam pelo triunfo da causa do

14 DE ABRIL

.t_

:¡,il

'.j

14 DE ABRIL
DIA DA JUVENTUDE
ANGOTANA

A HENDA PRËSENTE!

;l

rJ¡i ,f

POVO. O primeiro no combate,
o primeiro em todas as iniciati-
vaso o primeiro no trabalho pro-
dutivo, o primeiro no estudo da
teoria revolucionária e das obras
militareso o primeiro na vigilân-
ciao o primeiro a respeitar as re-
gras de disciplina e o primeiro
a fazê-las cumprir.

O camarada HOJI Y AHENDA
tinha um amor infinito ao seu

Povo, aos seus camaradas com-
batentes e a todos os povos opri-
midos. Pelas suas ideias sobre o
progresso do seu Povo e de toda
a Humanidade, pelo seu compor-
tamento, HOJI YA HENDA era
u m dos maiores revolucionários
da nossa época. Nenhum indiví-
dualismoo muito pelo contrário,
uma dedicação total às massas
oprimidas e aos nobres ideais
da liquidação da exploração, pe-
lo progresso da Humanidade em
todos os seus aspêctos, o cama-
rada HENDA" era um grande
revolucionário angolano, um
grande revolucionário af ricanoo
um grande revolucionário de to-
da a Humanidade.

Pela libertação do seu Povo,
do seu continenteo de todos os

povos oprimidoso HOJI YA HEÑ- r

DA deu a vida aos 26 anos.
A vanguarda do Povo angola-

no, o MPLA, perdeu a 14 de
Abril de 1969 o seu responsåvel
militar. O Povo angolano perdeu
a 14 de Abril de 1968 um dos

- seus melhores filhos.
Jovem comorodo combotentc:

não poderia existir dia mais":,"."r'Ñ

iruii:::î" i;'"j 
" 
;""l:::qF

combateu com determinação o
colonialismo português, p e la ì

conquista da lndependência com-
pleta e pela construção de uma
Angola livre e independente.

Jovem camarodo. coinbotente:
segue o exemplo do ca.marada
HOJI YA HENDA e participa
na luta de libertação nacional.
Participa no combate aos reac-
cionários e aos traidores que
querem vender a nossa querida
Pátria ao imperialismo.

Jovem comorado combotente:
EM FRENTE, PELA REVOLU.

çÃo!
VIVA O HERóICO COMAN.

DANTE HOJI YA HENDA!
VIVAOGRANDEEGLO.

Rroso M.P.L.A.!

vitalidade da Revolução e asse-

Surar a sua continuidade.
Consciente do seu papel, a ju-

ventude angolana tem estado
desde o princípio da Revolução
angolana na primeira linha de
combate contra o colonialismo
português. Foi ela quem arran-
cou das mãos do inimigo vastas
zonas do nosso país e lá orga-
nizou a segurança do povo e a
produção agrícola; forma os con-
tinuadores da obra revolucioná-
ria do povo e educa politicamen-
te as massas populares.

O 14 de Abril é o dia consa-
grado pelo MPLA à Juventude
,Angolana.

Porquê este dia?
Este dia tem um alto signifi-

cado para o nosso Movimento,
para o nosso.Povo, para a nossa

J uventude.

Foi no dia l4 de Abril que
caiu em combate o comandante
HOjl YA HENDA. Tinha 26 anos
de idade quando morreu em
combate.

A vida do camarada HOJI YA
HENDA, que tombou heroica-
mente no dia 14 de Abrilo no de-
correr do vitorioso ataque ao
quartel de Karipande está estrei-
tamente ligada ao desenvolvi-
rnento da luta de libertação em
Angola.

O camarada HENDA começou
a militar na organização clandes-
tina de Luanda com a idade de
17 anos. Nesta época muito di-
fícil, em .que era necessário uti-
lizar todas as forças para con-
duzir as massas na tomada de

Aos 22 anos, estô em toda a

parte e dirige pessoalmente to-
das as acções militares. Algum
tempo depois, é encarregado de
uma importante missão na Zàm-
bia, ainda sob dominação' ingle-
sa. Durante a sua estadia neste
país, é descoberto pelas autori-
dades inglesas que o prendem e

o condenam a trabalhos força-
dos.

Quando a Zâmbia se tornou
independente, o comandante
HOJI YA HENDA foi libertado,
retomando imediatameñte as

suas actividades revolucionárias.

Em 1966, com 24 anos, é no-
meado Coordenador da- Comis-
são Político-Militar do MPLA,
tornando-se assim o alto respon-
sável da organização militar em
todo o território nacional.

tl
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Gomandante

Quemo Mané
em vislta
às unidades

Procedente d e Mansoat
chegou a Farím, em visia às

unidades das FARP instaladas
nessa Região, o camarada

Quemo Mané, comandante
das FARP da região de Oio.

Durante a sua estadia na-
quela regiãoo o camarada

Quemo Mané teve uma reu-
niã com os militantes ali co-
locadoS com os quais pro-
cedeu a uma análise político-
-militar da situação actual.

ÞOS TEITORES

Na partida mais imPortante
da décima-sétima jornada do
Campeonato Nacional de Fute-

bol, 
'a 

quarta da segunda voltao

a UDIB venceu no sábado à noi-
te, em Bissau, o SPorting da ca-

pital, por duas bolas a uma, iso-

lando-se assim no Primeiro lugar

da classificação-

Numa iornada rePleta de sur-

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL

A UDIB DERROTOU O

EÉAGORAOGUIA
SPORTING

rs0[AD0

os dois golos da sua equipa!
O jogo começou praticamente

com um tento invalidado ao
Sporting. Bem ou mal, a anula-
ção deste golo, por alegado fo-
ra-de-jogo a Carlitos, influenciou
negativamente a defensiva da
UDIB que, até à meia-hora, não
se encontrou, permitindo que 9s
ataques dos sportingu¡stas cau-
sassem grande perigo na sua ba_
liza.

Depois do golo da UDIB -um <tiro> de Rufino, depois de
um livre indirecto à entrada da
área de Quinzinho-, o Spor_
ting reagiu bem, mas sem con-
seguir o empate, até ao intervalo.
Viria a conseguí-lo já na segunda
parte, por interrnédio de pinhel,
que aproveitou um <brinde> dos
centra¡s udibistas.

Empate feito, a Udib carrega,
o jogo endurece: o árbitro, sr.
Biai, não teve pulso para domi_
nar os jogadores e acalmar os
ânimos, mas ainda assim mostra
o cartão encarnado a Carlitos e
a Cirilo e ao treinador da Udib,
Mário Laurentino, aliás muito
<excitado> desde o início da par_
tida.

É então que ambas as equipas,
reduzidas a dez elementos cada
uma, parecem satisfeitas com o
resultado, jogando apenas para
manter o empate. Contudoo na
sequência de um canto contra o
Sporting, Rufino obtém o golo
da vitória, com um toque já ðen-
tro da grande área. pouco antes,
Abraão entrara para o meio_cam-
po, zona que dominou inteira_
mente enguanto jogou.

A ganhar pela diferença mí-
nima, a Udib manteve-se no co-
mando da partida até ao finalo
assistindo-se nessa altura a algu-
mas boas jogadas.

Alguns nomes a destacar: nos
vencedores, Ruf ino, Nicolau e
Baba e, nos vencidos, Zeca (co-
mo habitualmente), Adriano (um

'excelente médio) e Pinhel, sem-
pre muito oportuno.

A. T.

i nrnncl E TÉNts pERDERAII toRA DE crsÂ
presas, o Benfica foi perder em

Bafatá, por dois a zero, o Ténis
Clube sofreu uma <<goleada) em
Farim (quatro bolas sem res-
posta) e o ,Ajuda Sport, em ca-
sa, não conseguiu mais do que
um empate, frente ao Bolama.

Eis os resultados da jornada,
realizada no passado fim-de-se-
mana, no Estádio <Lino Correia>t
em Bissau, e nos restantes cam-
pos do País:

UDIB, 2-Sporting, I
Ajudo, 2-Boloma, 2
Gobú, l-Bulo 0
Forim, 4-Ténis Clube, 0
Bofotó, 2-Benfico, 0
Bolontosr S-Bissorõ,0

T o mbolì, 2-Contchungoo 2

Em reservas, a UDIB e as FARP

empataram a duas bolas e o Té-
nis somou pontos por falta de
comparência do Farim.

UDIB, 2
SPORTING, I

Este jogo, grande em quais-
quer circunstâncias, na nossa

prova máxima do futebol' tinha

OU.A.GADOUGOU (AFP) -- llm
eliminatória da <<Taça afriea¡a dos
Vencedores das Taças>>, o <Kadio-
go Club> de Ouagadougorr bateu
no såbado passado, à' tarde, o <Ka-
lum Star> de ConahrY Por uma
bola a zero.

Este desafio desenrolo¡r-s+) em
presença de uma. multidão ava-
liada em mais de 8 mil esPecta-
dores. O rinlco golo volteico foi
marcado aos 18 minutcs Por Ta¡-
sama.

ARGEL(.A.FP)-.A'Primcira
jornada do cømpeonato de Àfrlca
de handebol que se abriu no sál¡ado
passado em Argel, terminou com a
vitória do Togo frente a Costa de
Marfifn por 16. a i3 e da Tunísie.
sobre Argélia. por ).4 o 12,

A' equipa feminina d¿ Argélia
bateu, por out¡o Lado, a da Nigé-
ria por 19 a 11.

No doming:o passado, Da segun-
da jom,ada deste camperrnatc de
-Africa, do qual o vencedor rePre-
senta¡á o contineate nos jogos
olfmpicos de Montreal, a equipe
femidina do Senegal defr.rnta¡ia a
do Congo, assiim como e dos Ca-
marões defrontaria a do Egipto
em masculinos.

LAGOS (^A.FP) -- O <ibadan
Shooting Stars> denþtou <()s Ké-
nia Breweries>- ûo donìingo à tar-
de, por 3 a O. hiante de uma mul-
tidão delirante que se encotrtr&va
no Está¡lio da Liberdade de Ibadan
no decorter do primeiro Jogo rr

contar para a eümi¡ratória da
<Taça Africar¡a 4os Vencedores
das Taças>.

Todos os golos foram marcados
nos pr{meinos vinte minutos da
primeira parte.

O próximo desaflo terá lugar ern
Nairobl, em 24 de ¡lbril do cor-
rente mês.

o aliciante de colocar frente a

frente as duas equipas que, desde
há v.árias jornadas, se encontra-
vam no topo da classificação.

O público compreendeu a im-
portância da partida e compare-
ceu em grande númeroo enchen-
do por completo as bancadas e o
<peão> do Estádio <Lino Cor-
reia>.

Numa breve apreciação àquilo
que foram os noventa minutos
deste UDIB-sportingo que terá
porventura decidido o título má-
ximo deste anoo diremos que aos
<leõesr faltou aquilo que os

udibistas tiveram, em boa hora:
Rufino. O avançado da UDIB'
que joga na equipa Portuguesa
do Boavista, realizou esta éPocat
entre nós, o seu primeiro jogoo

fazendo pender a balança para o
novo líder do campeonato: obri-
gou a defensiva leonina a estar
permanentemente (em cima> de-
le, desgastou os seus adversários
direètos fisicamente e, além de
ter dado um ou outro aPonta-
mento daquilo que vale, marcou

ARGEL (AFP) 
- 

os tunisinos
bateram dificilmente no domingo à
tarde, os ivorlanos, a contar Para
o campeonato de ,lfrica de hande-
bol do grupo <A>, por 10 a 8. No
primeiro tempo a equiPa tunrslna
ganhava por õ a 3. lüsta desvan-
tagern seria a¡rulada no decorrer
do segundo tempo. .Iltas, os tuni-
srnos, por 'iute¡médio de Guizani,
autor de quatrc golos, elevaram
para 8/4-

Os ivorianos jogeram tudo por
tudo. Bouhouri estabeieceu a igual-
da.de 8/8. Quando não faltava
ma\'que 10 minutos para termina.r
a partida, por intermrldio ainda de
Guiza.ni, a equipa tunisiDa tomou
a vaÃtagem; vantageln essa que
foi dobrada por Mrrad Houde por
transformagáo de rrm perralte.

Por outro lado, a grimeira parte
foi suficiente para que a equipa
fenr,inina de Uganda saÍsse vencè-
do¡a com uma certa vantagem so-
bre a sua homóloga do Sengaì.

Em seis minutos a equipa da
Uganda ofeneceu 3 boLas ao seu
marcador e, cinco minutos mais
tarde este m,arcava :L-0. Apoloko
e Gbokora apanharam de surpreza
a defesa ba.sta¡te-lenta da equipa
do Senegal.

Até lå, as atletas di:, Uganda,
rr'ruito satisfeitas, nossuindo uma
pujança no rem.ate, dominara¡n
completamente a ç,artida que orl
contra-ataques do Senegal não re-
sultaram nada, especialmente por
Safietou Diatta sobre o lado di-
reito.

tA' prirneira parte terminoú com
o resultado de I boùas a 1. () i¡nieo
golo senegalês desta prineira par-
te foi marcada por E'atim DioP.

No segundo tempo o jogo tor-
nou-se menos rápida e o rezultado
final foi de: Ugaada 13, Sene€ral {.

.LASSIFtCAÇÃO

J. V. E. D. If. S. ;'
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ALIENAÇÃO, EDUcAÇÃo
E FORMAÇAO DE QUADROS

De .umo crluna do mogistério primárion' em Bisscu' de'

vidáãnt¡ iadeot1icc¡¿s, tr"ãb.m* a_ s€gruinte ccrtc, eD quc

;;ñ;;.bo¿ã "-iet"- "alieucçõo e educcçôo" do stu

;;J-dJ "i"tc, 
termi¡a¡do por ae relE-rir c qlguns crspectos re-

ffJ;"å;"';ä ä-Jtãr¡., do foro<rçõo de qucdræ Dô ..ctor

dc oduccçõo, ro aooso ¡rds:
- -.ïaä-"á¡iã a a¡enccao e g -edr¡ccrçôo 

é fcrlcu do nosso

**ilÃ ;;;ã i"aiäåãå", c ¿tt"tt¿"' qs 
.mqssds 

populcnes

ra gercrl de todc¡ o i;;;;á"i" s obscu¡onlismo de que fo-

rdr vftieds' dçõo dc PróPrio- -- Pols, co-lno se sc¡be, clienaçóo é- cr neg

c¡ltura por uoct pcssocf ou daters¡in<¡dcre clcrsses socicris pcfra

viver <¡ ct¡ltr¡c estcnrgreirc.
Dosdc o úoncnþ LäË"t um determinqdo indivlduo c¡cle

q,..ã-ñ"-*Jtu"" e inãtii'tre tende cr. cdquirir detersrincdos

L"ti-""i* qrr" o l-aoãnvencer-se inleríor ou igucl oo colo-

aiclt¡t<¡ e, por congcgnrinte, em muitos -caso:' 
a reieitcn c suc

;;di;ä d'. od"*to- pdìcr se mostrcr igucl oo invc¡sor r' crr

æntrqpctidcr, .orr".r.ã,-"t-ã do 
"tto 

superioridode en relcçio

ûos sêus irrrôos c¡frioøros.
¡{gorc Perçruntc¡-se:gáerC-oit¿a neste monênto un'cr aliencçõo' neste crspec-

to, nc¡ Guiné-Bisacn¡? Clcro que si'm.-' 
È-- *ao fczer pcca ccabor com esscr cliencçáo?-,

Nõo será <r bcse de repressäo com cettezd' Nåo é repri-

mindo o modo de pensqr de càrtos pessocls q-ue podemo; occbcn

-- i"l situøçôo, p"rqu. umcf pessoa pode ser reprimídcr .e
obrig<¡d<¡ c segnrir ""ttå"-bttot 

ã" p"ttttt-"ttlo sern deixcn de

.e¡ ur¡ aliencdo.
Esso pessocr pode <rlé dizer: "I& que se quor que eu p€nse cs-

"n ã" 'fcçc lsto ou crquilo, tgnho de pro-ceder <¡sEim"' mcs

""""i 
lottit r¡¡rc trcrnfo¡mcrçás no fntimo 

-desscr 
pessocr'

--b*ì"t"cõo pode existir enhe cliencçáo e educaçóo'

È"ic "."å""aiio 
hc¡ver umc educcçóo globcl dos mqssqs

p*<rì..tb.t*os com c ideio dcr oliencrção colonicilisrc¡?---Nõo 
bastcr cæcnc¡s c inshuçåo pøc co-mb-cter cr. clienação

ootoni"U"tol Mcs eim unc .onsc¡enciolizcrçôo bqseodC na pqr-
riJp"ce" ã"Unua dqs mcrsscfs populcres dcnbo da norlo ¡ooic-

dcdc gr¡c cst@os <¡ crica.- 
Fc¡zcr o povo intcress'cr-se pelcr sucr rróp¡icr culturc levon-

do-o c partrÈipcrr nos problenr,crs do pals, fazê-lo reconhecer

ã-.u.¡ dndicó" dc c¡bi'ccmo, defendcr os seus. próprios interes-

tcs e scbcr comq ê porquê defendê-los e. dumcr fo¡mcr mais

ã""etkr¿"f""a.i os-intóresscs do pds. e do Þovo em geral'
ãe modo c¡ hcver umcr tc¡rnsformcçóo rcrdicol que possa condu-

zir <r uma evolução glocrbol dcs mqsscs-
Scoora Mcchel ãir; - 'A ¡osgc fo¡cc principcl' c ccruac

p¡nã¡rc de todce cE ¡lo€sc¡s ccções ó o Povo.- Pc¡rc resolvermos

- oot"o" ¡robloocs ôeve¡¡oe- apoíc¡-nog nele segruiado unc
liahc de ¡io""o. Por outrcs pcrlcvnas, deçemos licr-nos tno povo

." ¡an¡t ot tqlsot lotc¡eeseg" obiectlvos, lutoado trcr rrcli¡ú-
-1"". N" domlnio dcr Educcrção temoe, ¡dncipal¡cente' de lutcr
cøttro c fc¡lta de iaekuçõo e o obecu¡<¡ntis¡n'o. SE queremos

hiu¡lø, devcaos mobilfzct cs mqes<rs populcrres, lornc¡ndo'os
coas6ientec dc necessidcde de c¡pre'nder e demonskcndo'lhes as
conseguêncics cnatcstóflccs dcr igrnorôncic".

É-lcrr¡bén scguindo a linhc¡ de masscs que defini¡emos o
plcrno da educc¡çõo. Como scrbemos, por exemplo, se devemos
corucrçFca os r¡r,ssos esforços à clfcrbetizcçõo, è educcçáo supe--

rior, è-formcçõo de profesiores prim&ios ou à cri<rçóo dum nlvel
sccr¡ndôio?

Uo c¡lr¡no guc tenhc tcr¡rinado o ensino p-rimório deve
proscgrutr o cstùdo secund&io ou dedi6o-se etre próprio à
ocnpcu¡lo de clfobclizcçõo?-Ben, é 68tq d minbc¡ opiniõo; um aluno deve fctzer o seu

r&tao'poc¡ sup¡ir o mcris depresscr-possfvel qs necessid<¡des

dñã;.'Oto, poi isso megmo, nõo é desprezfvel ou sei<r inútil
quê r¡nc¡ pcssoc¡ que tenhcr tirado <r 4'. clcrsse tenha de ficcr¡

to 
"<æpo 

ä tòclhcr na p¡oduçõo, pois que, todos nós scrbemos

( Oo¡tínw'na Pd,gtìto I )

t*

TA0A AIRICÀNA Il0S TnNC[ll0RlS DÀS ÎAüAS

0 ,, KAD|0G0 GLUB " (0UGAD0UGoU)

VEI{CEU O 
,.KALUÍI STAR" (CONAKRY)

UDIB ..
Sporting
Benfica.
B,af,atá,
Ténis ..,
Balantas
Ajuda ..
Earim..
Gabú ...
Bula ...

Tomballi
Bolama
Bissorã

L7 L4 1 2 l-r7 18 l$
L7L2 3 :¿3013:¡?
1610 4 229 924
L7 8 3 62922t'.
16 6 6 4242418
15 7 3 52727 1.i
77 5 rr 7232?,L5
16 6 2 82+2.La4
L7 6 2 92028i+
16 I 2 9?42813
L7 4 4 92|r:14'l-2
15 4 4 71930r:2
16 4 L11 ::?43 I
16 111313.13 3

Cantchungo

EXCURSÃO A BUBAQUE

Sõo convidados todos os nc¡tu-
rqis do crquipélogo de Bijcgós
residentes em Bisscru e noutp¡
pontos do pols. crssim como os sin-
batizqntes interesodos numc¡ di-

gressão turistioa cr Bubcque (praicr de
Bruce) ncr quodrcr Iestivc d,c Pós-
coc¡, com portidcr nq sexto-feirq ò
tcrrde, dia 16, e regrresso no domin-
go à tcrde, dia 18.

Äs inscrições sóo de trezentos
pesos porcr homens e de cento e
cinquentcr pesos pcr¡cr mulhe¡es.

Trctcr com Domingos Cqrdoso,
na CICER Ãrmondo Gomes, Regis-
to Prediol, e laime Scntirrgo, nc
Sacor.

<NO PINTCIIA> Tergo-Í'elra, 13 de Abrtl ile 19fG
IS¡. t
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Conlerência de Segurança em Mrputo

Moçamb¡que, Zâmb¡a e Tanzânia:

acordo tripailido de defesa

Vorster
em lsrael

NOVA YORI< ('fASS) -- ()
primeirot-ministro da RePú-
blica sulrafrica:ra Baltazay
Vorster, cheg'ou a Is-
rael e convite do Prinlero-nti-
nistro israelita IsaaK Rabin.
Durante a sua permanência
em Israel, \rorster discurirá
com os dirigenies israelitas<<as
posslbilidades de constittrir
uma frente a¡ti-cotnunista enr
/4frica>, anunca¿ a agètaía
UPI.

'4. visita do chefe dc governo
sul-africano é um novo teste-
munho di estreitamento das
relações entre r.rs rar:lstas e os
sionistas, reteções . essírs q!:e
foram objecto de urn g-rande
impulso nos úIl:tl::r¡s tetl:pos,
nos dotnínios polftico, econó-
mico e rnitlta.r-

NIAMEY (AFP) - Os P¡esidentes
Houart Boumedîene (Argélio), Mouo-
mor Kodhofi (Lîbio) e Seyni Kountche
(Níger) decidirom na passodo quin-
to-feiro em Ouorglo, no sul de Argé-
lid, o crioção de um núcleo de cooPe'
roção>> entre os seus países, declorou

o comunicodo publicodo sexto-feiro em
Niom.ey, pele ministro nigerîono dos
Negócios Estrongeiros e do Co-

þeração, o cornel Moumou::i Adomou

D jermokkye.

Este comunicodo nõo dti Pormeno-
res soóre ds estruturos deste <<núcleo>,

todovio, ele sublinho a suo voccção

Þoro suscr'tot o noscirnsnto de um con-

junto regional de cooperação inter'
-estodos.

Portugal:

D A. R-ES-SALAA.\[ (F'P) E
(TASS) 

- .4' Ta:12.1,!ia, a Zâr¡rbia
e Moçanbique decidirt 1 criar utn
centro de treico mlli?:ar cùlnum
para as suas força5 de ¡olícia" tr de
defesa, anunciou r-..rn f)a:r-lls-$a-
laam o ministro C¡¡, I)efastr tauza-
niano, .{li Mwinyi, eo regrPssar
de Maputo após ter pa.rticio:.dc na
reunião daqueles trô;j pJl.Jes s:bre
se8:uranç4.

O ministro Mwinyi pr?r:isou que
os participantes 'ra ret¡r:ir,t de Ma-
puto decidiram reforçar a defesa
das suas fronte'rls, ¡troccrler ao
intercâmbio de ¡;es.so.rl ntil jtar e

facilitar os mecanismcs de emi-
graçã,o e circulação enlre c.s três
paÍses a fim de permitir t¡ue a
populaçã,o de cada país conheça
melhor os outros d^,s. ¡-oi ainda
abordada dura¡rte a reuniã,o a pos.-
sibilidade de extradir¡ã,) de mâl-
feitores entre os três paises, Âflr-
mou o ministro .4,1i Mwir'.vi.

.A. conferêneia dos chefes (¡e sir-
viços de seg:urançà. e defesa ¡ls
Zãrnbia, Tanzânia e lHoç&mbique,
terminou entretaol:c, no passado
dia 11, em Ma¡uto.

Os particrpantes na colrfer'êrcia
debâteram as ques',''ies que dizem

respeito à luta pela lil-;ertação de-
fÍnitiva da Äfrica Ariqtlal d¡rs' se-
quelas do [acisnro e do co]oDia-
lismo e assinaram um acordc tr'i-
partido sobre o reforgo do seu pc-
tencial militar-

/AN S/}1'TH

RECRUT A i}4ERCENÁRIOS

MONRôVI.A' (¡-.*t - 
lt reglrr'e

rodesia:ro de fan Smith está a re-
crutar mercená,rios de vários pai-
ses como a Bé;Igica, os Estados
T,nidos, a Grã,-Bretanha e a l¡r'an-

ça, afirmou no sábado passado o

bÌspo Abel Muzorewa, dirigeute rla

facçáo exterior do Conseiilo Na-
cional Africano (ANC), dr¡rante
um almoço oferecido eIn stta hf¡Dra
pelo presidente lviuiarrn Tolbert.

O Á.NC progride na su¿r luta
pela libertação do zimbå';wé lnas
terá que combater esses rn,:rc:enå-

rios acrescentou aquele dirlgente
nacionalista.

O preSidente Tolbedt, que drscu-

tiu com o bis¡lo Muzorev¡'¿ a sil.ua-

ção no Ziml¡abwé, afirrnolr qut: a
luta pola lrbertação do Z¡rnl'a,tnlé
é uma luta justa e serå vitilrios.ì
dentro de pouco üempo.

SE 1ANA
DA PALESTINA
EM CONAKRY

D¡,K¡.R (Ä,FP) 
- Umc semcrnc¡

do Polestinc foi ìn:ruçltrrqci.¡ em
Conckry, por Lanzancr Becrvogúi,
Primeiro-Minisho guineense.

Esta manifestcrçóo seró mcr¡codcr
por conferêncics, exposições de ar-
te e culturc¡ crssim ;omg projecções,
de filmes sobre c quesidg P¿lest!-
nionc¡.

CIMEIRA DA C.E.A.O.

DÃKAR (AFP) 
- Os Chefes de

Estado do Comunidqde Económicc
da Á,fricq Ocidentcl (CEÀO) recr_
lirmcac¡¡n q suo fé no futuro destq
orgonizoçáo e <r suq vontade de
realizcr um quodro mais vqsto de
coopercrçõo com todos os poíses
dc¡ .Áf¡icc¡ atlântica, num comuni-
codo publicodo no fim de dois
d¡c¡s de t¡crbclho em Dc¡kcr¡.

RIO DE iANEIRO (ÄFP) 
- O on-

tigo Presidente português, o ex-ge-
ne¡ql António de Splnolo, chegou
no pcssodo sóbc¡do de mcrnhõ o
Rio de Jcrneiro depois dcr sucr expul-
sõo dc Sulço.

O ex-general Spfnolcr tinhc-se
refugiodo no B¡crzil em 15 de Mo¡-
ço de1975, depois da suq tentotiva
de golpe de est<¡do de 11 de Março.
Dirigiu-se em seguidcr cr Espanhc
cr 8 de Jonelro úlümo. Reenviado
no dic seguinte, ele permoneceu eit
Pcris oté 7 de Fevereiro. O gover-
no frqncês pediu-lhe porc deixcn

Frcrnça e ele encontiou refúc¡io
no Suíçc.

Quinia-feirc¡ possoda, o gove¡no
helvético pediu oo crntigo Presiden-
ie português porcr deixcn o ter¡itó-
rio suíço censu¡crndo-lhe o fcrcto

de te¡ desenvolvido actividc¡des po-
ilticos violcrndo cr promessc¡ feitc
ncr suo entroda no Poís.

A LIBERTAçÃO
DA ÃFRICA AUSTRAI

M¡,PUTO (T.ASS) 
- Ä. conferôn_

ciq dos chefes de serviço da Defesç¡
do Seguronça do. Zãmb¡.-, de M¡_

çcrrrbique e da Tonzônio terminou
em Mcrputo.

Os pcrticipcntes nc conferência
debaterom cs questões reloçiono_
dqs com c lutcr pelcr libertcrçô-o de-
finitivc¡ da .A.l¡icc¡ do Sul dcs sequeìlqs do rccismo e do coloniqlismo
e 

- 
qssinc¡rcm um ocordo hipcntido

sobre o reforço do seu potencia!
militcr.

GYANA:
NÃO.ALINHAfiIENTO 

,;

GEORGETO}VN (TASS . I

condo umo poriicc t.';"rffr'ffi
mento, q Guycrncr lutaró ccntrc¡ o
imperiaiismo, o colonialismo e o :

rcrcismo em todos qs suss formqs,
o, esccrlq mundiol, declorou A¡thur
uhung, p¡esidente dcr Guyonc, no
cerimónicr dcr entregcr poi V. Ko_
tenev, primeiro emboirqdor sãviéti_
co, dcrs ocrrtqs credenciqis

CHECOSLOVeeUtA:

- 15.o CONGRESSO DO P.C.

.MOSCOVO (ÃFp) _ And¡ei Ki_
rilenko, memb¡o do politburo e Se-cretóio do CC do pCUS deixou
Moscovo crnteontem com destino
o_Proga è çobeçc¡ de umq delega_
çqo soviéticcr qo l5.o üonçlress: do
lC dg.Ch.e^coslovóquicr qr'rã ,. ,.o_
lizq¡ó de 12 cr t6 de Abril, onunciou
cr ogência T.4SS.

IIIULHERES CONGOTESAS
Elvl CUBA

-H.A.V,C,NÄ 
(AFp) 

- Umc delegcr_
ggo. dc União Revolucion&ic ãos
Mulheres Congolescs que visita qc_
tuolmente Cubc ent¡evistou_se com
Vilmcr Espin, memb¡o do CC dc
Pq¡tido Comunistcr de Cubc¡ e pre_
sidente dcr Feder,<rçôo dos Mulhe_
res Cubonas, soube-se em Hcrvc¡nc¡.
Ã delegoção congolesc é conduzi-
da por Josephine Motou Bcrijcnne;
memb¡o do CC do Portido Congo-
lôs do T¡abc¡lho e hesidente d.q
org,onizcrçäo femininq deste pafs.

SPíNOLA
REGRESSA AO BRASIL

Cimeira de 0uargla

Giado um núcleo de cooperação

alibiae0Nígerentse Argéha,
O comunicodo indico iguolmeY¡e

gue esto cooþeroção se situo¡.á (no
quodro do Solidoriedede órobe-afri'
conarr.

Os três chefes de estado <<exomina'
ram, þor outro lodo <@ s¡túaçít Þreva-
lecente no mundo árobe que sof¡e o
ogresgão imÞerialisto por intermédio
do reocçõo.

A propósito do Libano, os t¡ês
Þo¡tes (regeitom toda o intervenção
no ossuntos internos deste poís>. So-
bre o Sohoro Ocidental, os chefes
de estodo, çe¡terom o seu oÞo¡o oo
livre exercício e Sincero do direito
o autcideterm¡noção do þovo sohario'
no sern pressõg nem ¡nteîyençîjo ex-
ter¡oresD.

No que resÞeito o Áfrico Austrol
os t¡ês Presidentes reafirmorom que

o Kluto ormodot> é o <rinicr meio de
Iibertaçõo do contìnente ofricono>>.

Eles dõo <o seu oþoio ò decisõo co-
rojoso de Moçombìque de fechor o

suo fronteiro oo regìme rocigto e

rebelde que cont¡uno o imþôr o suo

dominação oo þovo zimbobwe,>.

Finolmente, exÞt¡mirom o suo (so-

lidorieddde> Þora com os povos dos

Comores e do terútór¡o de Ditbuti'
O comunicado conclui sublinhondo

<to necessidode e o imPortûncia do

cooperaçõo órabe-africondt e ¡n-
dico que, Þoro esse efeito, os Pre-
sidentes nigeriano, Iíbio e orgelino
combinora,m encontrol-se periódica-
mente. O Þróx¡mo enco!1tro reolizor'

-se-o na Líbio.

0lof Palme em Moscovo:
Desanuviamento, pa¿

e segurança europe¡as

-

MOSCOVO (TÃSS) 
- A URSS e

o Suécic declcurcr¡qm que iriom con-
tribuir por todos os meios Panc o
descrnuvicrmentc e a consolidoçõo
do pcrz e dcr segurcnçcr no EurcPcr

e no mundo inteiro,. Os dois Poises
têm c intençóo "de trabalhor
porc que o processo do descrnuvicr-

mento prossiga e tenha um contefi-

do çoncreto,, qfirmq-se no comuni-
ccrdo publicodo no fim da r¡isitc

oficial c URSS do Primeiro-Ministro
sueco Olof Pclme de 5 c 9 de Abril.
Às pcntes crprecicrcm oltcrmente o

acto finol dq confe¡êncic europeia
e fizerom sober que nreolizcrråo in-

teircsnente todós os Pontos e com-
promlssios, deste documento.
Ä URSS e a Suécia consrCeroin que

o proseguimento do desqnuviqmen-
to deve ser ogomponhado dc cdop-

çõo de medidcs eficdzes viscrndo
pcror o cor¡idc¡ oos crmqmentos.
nÄs po¡tes considercm o descnmo-

mento como um dos probiemos cha-
ves dcr nossc époccr e sublinhcnom
a importôncicr dc¡ crdesão de todos os

estodos qo c¡cordo sob¡e c nôo-pro-
lifercrçõo dos ormqs nhcleores pro-
nuncicrndo-se pelcr crpliccrçôo cbrí-
gotóricr. porcr que se lhe dê o mú-

ximo de efiçúcio', preciscr o comu-

nicqdo-

lncidentes

na Camparrha

e leitoral

a

LISBOA (AFP) 
- 

Incidentes
violentos perturbaram a campr.lnha
eleitonal portuguesa durante o fim
de semana, no Portc, er:r Beja e

em várias outras cidades.
No domingo a tarde. no Porto,

várias centeias <le pessoas grita-
vam <morte ao fascismo> tentando
opôr+e a, reallzaçãn de urn <<mee-

tirg> do CDS. Eles arrerì.caram as
bandeiras das máos de militantes
centristas e Ïasgaranì-nas. Houve
jatos de pedras de Parte a Parte
e um destacamento da PolÍcia ar-
mada teve de intervir Para resta-
belecer a calma com ajuda de gra-
nadas lacrimogéneas. Os iuciclentes
causara¡n alguns feridos ligeiros.

Sábado ern Beja, contra-mani-
festantes da esquerJa brigaram
com militantes e sinrpatizantes tlo
PPD, e a polfcia teve que intervir'
Os cóntra-manifestalties que grita-
vam <<morte ao faseismo e a quèm
o apoia>> lncendiaratn, em seguida
a sede do CDS'

Insultados pelos conlr.l-rnanifes-
ta¡tes, os polÍcias +-iveram que ser
substituldos por um destacarrrcr¡to
militar. Várias pessoâs receberarn
tratamento no hospital.

Terminou em Paris

a conferência da Unesco

de Ministros do Desporto GA ados
p0

PAR,IS (APS) '- .1. Primeirâ
conferência internacioaal dos mi-
nistros dos desportos que se desen-
rolou sob os aursPfcios da UNES-
CO encerrou os seus trabalhos no
sábädo passado.
A última sessão Plenárla desta

conferência desentolcu-sc sob a
presidência do ministro argelino
da Juventude e Desportos, Äbdâl-
tah X'adhet. As 100 delegações re-
presentando os estados melnbros
participantes na conferèncio adop-
tararr. a resolução ¿;eral da confe-
rência, assim como unra série de
recomendações que serão sulrmeti-
da,s à próxima conferência geral
da IJNESCO.

.4, sessáo prosseguiu com um dis-
curso do director-gera,t da UNES-
CO, Mokhtar Mtbow, e a declara-
çã.o de encerramento Pronunciada
por Abdallah Fadhel.

<<Estø pri,meira conlerêncin in-
tervøc"t^onal. é um acentecxmento
cuiq, data fi;cørú, matrcada no' l¿is'
tóri"a dn øctrum4ã'o ll'siea e clos iles-
portos> declarou I'adhel, que dese-
sejou que a con-ferêncta seja <<r:r

pønto de partúa cl,e u"n Processo
de itresenuolÙi,mento r 9 .!,ii I a r rJ,a

eihtc'øçã,o lt'sicø ø d"oE d'esportos'
gistem,o ile lonnøçño tlø iucentude
profumilømente itntegrøtlø r¿o sis-
'tenva' gl'obal' dø eil'u'cação e d'e for'
,mo,çã,o pertn'unent e> "

.A.RGEL (ÃFP) 
- Um comuniçado

da Frente Polisório Publicodo no
pcrsscrdc sexto-feiro o tcr¡de em Ar-
ge1 ofirmc que o16 soldados mo¡-

roquinos entle os qucns I scrgento
chefe, I cobo-chefe e um oabo fo-

rom crprisioncdos peios guerriìÌreiros

da polisó¡io cr 2l .le Ì¿f o¡ço í¡jf i-
mo, depois dos combqtes que se de-

senrolq¡crm entre Mcrouzq e Jlriria.
Os n{tmeros de matrfculq dos prisío-

neiros forom duvidodos, bem çomo

os nomes e cpelidos.

i

v
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0 I5." aniversário

do voo de Gagarine

UtllMAS
NOTÍCIAS

MOSCOVO (A'F l') ]l
União Soviéliea celet'r'or¡ on-
tem o L5.o anivetsírrio do lan-
çamento da aave espa<:ial
<Vostok> pilo+-e,Jo pelo l,rl'
meiro cosmona¡tr¿ da l{istÓria,
Youri Gagarine.

O <Pravda>> precls nr que du-
rante o tilttmo plalo qtrir:que-
nal (19?1-19?5), a URSS lan-
çou cento e o¡)¿ta cápsulas es-
paciais. O quotirlr,.tuo lerrr!¡ra
que a estaçlro orbitaì <Saiiol¡L
4> funciona hâ mais de dt'is
anos. Ela permt:iu estudar em
pårticular cs rr:grões da URSS
situadas ao r¿,¡1 do paraleln
53.o, acrescenir(i o rPrir':da>>.
Depois de ter evor'rdo fls dus,s
naves (Vé:rrrs 9> e <Vénus 10>,
que permitiram f.azet f(il'\rgra-
fias da superlicie do planeta.
Vénus, o Jornal pass.!¡ efi., re-
vista as expe;.êneias irter'na-
clonais, tals comv o vo( S,:'uz-
-Apolo.

(Continuc ncr 8.' páginc)

,recursos noturois ,a humonos
dos dois poíses>.

A confirmor esto oprecio-
çõo, esfõo os ocordos de
cooperoçõo económico, e féc-
nìco.

Além destes ocordos, foi
ossinodo pelos dois Presiden-
tes um,o decloroçõo, solene
coniunlo entre q Repúblico do
GuinéBissou e o Repúblico
Sociolisto do Roméni,o, impor-
tonte documento em que os
dois Estodos expressom o suq
vontod'e de coloboror qctivo-
mente nos plonos biloterois e
infernocionol, no bose dos
princípios do direito interno-
cionol.

Discursondo duronte o oclo
solene, o Presidente romeno
Nicoloe Ceousescu ofirmou
que o ossinoturo destes docu-
mentos <obre umo erû novq
¡os reloções entre o Repúbli-

DOS LEITORE.S

Dl3. I

BEIRUTE (AFP) 
- A Câmaro dos

Deþutodos liboneso odoPtou, no
sóbodo possodo, Þor unon¡midode dos
oitento e nove Þresentes, o Þrojecto
de lei com o emendo oo ortîgo 73."
da Constituição, com v¡sto o oÞress@r

o eleiJõo de um novo Chefe de Es-
todo.

O quorum necessd¡io ero de ses-

sento e seis deputodos. Seís þarlomen-
tøres obstiverom-se. Irés outros nõo
tomarom þorte na sessõo nem justi-
licorem o rozõo do suo ousêncîo. Fo-
rom Kamol loumblott, chefe do Por-
tido Sociolista Progressisto, Roymand
Edde, chefe do Portido <8/oc No-
t¡onolrr, e Tony Frongie, filho do
Presidente da Repúblico, deþutodo de
Zghorto (norte do Líbano).

A emendo do ort¡go 73 Permitiró a

Câmord Proceder no mois b¡eYe es-

paço o eleição do sucesso¡ do P¡esi-
dente Soletmon Frongie. Nenåumo
doto foi oindo fixodo þelo Presidente
do Câmaro, Kamel El Assood, poro
o þróx¡mo sessõo, gue devcró, em
prínc'ipio, ser consagrado o designo-
çõo do novo Presidente.

No sessão de sóbado, oberta rìs

10,50 horos (8,50 TMG), durou oþ-
nos dez minutos. O voto reolizou-se
de mõos erguidos.

Os (Þortidos e forços Pro8¡essis-
tosr> tinhom aceitado umo tréguo de
dez dias, cujo îim estovo Previsto
þorc ontem 12 de Ab¡il, - Þorc þer-
mitit d emendo do Constituição, o

eleição de uñ novo Presidente e o

demissõo do Þresidente em exercí-
cio, cu jo mondoto só terminor¡o no
d¡o 23 de Setembro þróximo.

É. provóvel que o trégua sejo þto'

longodo a fim de Þetmitir que o
Þrocesso de solu!ão do crise se de-
se¡ro/e o'tê oo seu termo.

Entretanto, þorc ser efectiva, o
emenda odoptodo pelo Cômoro deve
ser þromulgodo þelo P¡esida,rte do
Repúblico. Constitu¡c¡onolmentc, o
chefe de Estado dispõe de um nês
Þoro oss¡nor o lei const¡tu¡cionol, gue
pode entretonto dèvolver à Cômoro
þorct que selb de novo debatído. A
emendo foi oprovoda no sóbado, sem
qualquer debote. Por outro /odo, og
Þoltes ontogónicos não estão oindo
de ocordo sobre o nome do sucesso¡
de frongie, o qudl aliás nunco disse

þublicdmente gue se demitir¡o ontes
do termo do seu mondoto.

Os dois þtinþiþois condidatos a pre-
ssidêncio sã6 Roymond Edde, Iíder
moderodo, e Elios Sorkis, governodor
do Bonco Ce¡¡tral do Lubano.

TII,AOR NO CONSELHO
DE SEGURANçA

YORK (FP) - O Conselho de
Segurança reune-se na próxima
segunda-feira para estudar a si-
tuação em Timor oriental. Portu-
galo a lndonésia e a Austrália pe-
diram para participar nos debates.
A lndonésia pediu entretanto ao
Conselho de Segurança para que
sejam convidados pessoas que
representem o <governo provi-
sório do Timor orientalD, de ten-
dência pró-indonésia.

A Guiné-Bissau pediu igual-
mente ao Conselho de Seguran-
ça para que sejam convidados
representantes da República Po-
pular de Timor (FRETILIN). O
Conselho será presidido por Hu-
ang Hua (China).

LÍBANO; FRANGIE DISPOSTO
A DEA4IT/R.SE

DAMASCO(FP)-Opresi-
dente da repúbl'ica libanesao So-
leiman Frangieo estaria disposto
a demitir-se das suas funçõeso
afirmou o chefe de Estado sírio,
general Hafez El Hassad, duran-
te um discurso pronunciado on-
tem em Damasco.

O presidente Hassad não in-
dicou, no entanto, a data em que
o chefe de Estado libanês pensa
demitir-se..

A situoÇõo no Líbo no

0 Parlamento iát pode eleger

o sucessor do pres¡dente Frangie

Luiz Cabral regressa hoje

Acordos com a Roménia e França

TGÍISTITHO ilETO
EM S. TOMÊ

.-'zrrsffiWJ

(Continuação ilø Pó'gdnø 6l
que cr cgricultura é a forçc domincnte do pcfs e, Ió essa pessoa
fc¡ró todos os posslveis parcr um crperfeiçocrrnento contlnuo, pois
gue mcris to¡de um engenheiro agrónomo há-de preciscn dele
pcrc juntos levcr¡em ç¡ cobo c sucr tcnefcr.

Pois Scrmora Mcrchel diz crinda: "Se nós tivégsemos fi6ctdo &
€sperc de formcr gernercís pcrc c lutt¡ de libertcrçõo nr¡cioncl
<rlé ¡¡ estc qltwc esla¡l<¡r¡¡os qi¡dt¡ ù esperc de os forncrr pnru
com,eçc¡r d guerrc. Devemos prepc¡rcr soldc¡dos dc¡ndo-lhes es'
lruturcs mcis simples pnrc podermos fczer cr guerrc¡D.

Pois, comcrodas, o ensino primório deve ser preparcrdo jó
pcnc enbentcrr dete¡minadas tcr¡efos, mais eficientes e próprios.

Nesta oliura, o pqfs precisa mois de cu¡sos médios do que
de superiores. Á,nted de ter um cluno formcdo em electrotécniccr
precisomos mois de um técniç6 de electricidode.

Enqucrnto preciscrmos openqs de meia drlzio de engenhei-
ros, estcrmos precisondo de centencrs de técnicos porcr ¡eporor
gerodores, crpca"elhos, etc., etc..

Pcna terminqr, o grande número de estudcntes que võo porc
cursos superiores, qucrndo volio¡em pqrõ o nosso pc¡ls, oonde
é que iråo trabclhcrr? Hcrve¡á emprego pcna tontos engenhei-
¡os, médicos 'especioilstos no nosso poís? E o po"/o estoró em
condições de cominho¡ juntqmente com eles? .Acho que o ¡espos-
tc fiçc abe¡tc¡ pqrc umc melhor solução,.

co soc¡ql¡sio Romeno e o Re-
público do Guiné-Bissou>.
Por umo vez, o comorodo
Luiz Cobrol definiu o momen
Ìo do ossinoturo destes texios
cotlìo <(urlll dos momentos mqis
solenes dq nosso vido de com-
botentes do liberdode do
nossq tarro>, sublinhondo que
eles troduziom o fidelidode
oo cominho tnoçodo pelo nos-
so imortol líder Amílcor Co-
brol. O comorodo Luiz Co-
brol ognodeceu o formo omi-
go como o delegoção do Gui-
né-Bissou foi Trotodo nq Ro-
ménio e convidou Nicolqe
Ceousescu o visitor o nosso
poís, convite que foi oceite,
sendo q dotq morcodo mois
torde.

Anles do porïido do nosso
delegoção porìo Poris, no só-
bodo de monhõ, o Presidente
Ceousescu deslocou-se oo Po-
lócio do Primqvero poro brin-
dor mois umo vez pelo fulu-

ro do omizode e cooperoçõo
entre os dois poíses/ que esto
visito reforçou consideròvel-
mente.

Armando Ramos
no congrtsso
do Partido
Gomunlsta
da Ghecoslováquia

(Contimt'øçd'o fu' 7." P6gí'rvø)

Após a realização do Congres-
so, está prevista a discussãoo en-

tre o camarada Armando Ramos

e o seu homólogo checoslovacoo
de alguns aspectos relacionados
com o desenvolvimento da nossa

cooperação, forjada durante os

anos da nossa luta de libertação
nacional.

Consulta na Mayotte
ameaça a sohe¡anía
das Conores
MORONI (APS) 

- 
orgaoizan-

do anteontem urna '<coasulie> ua
ilha de Maryotte, Parte integrante
da Reprlblica das Llomotes, o go-
verno francês dá um novJ ¡jolle
na soberania e na inte¡I;'irl¿lde d¿
jovem república.

Esta manobra é unta rePetição
da face quente de I cle !-evereiro
último orgadizando urn (referen-
do> na ilha. O gover!ìo de Pa.ris
quer fixar o futuro dos mahoris
ao exigir-lhes que tsc'rthe¡:ìeût en-
tre <<o manter ou a reäeiçáo do
estatuto de territirio), utrna vez.
afastado o <<estatuto de deJ)arta-
mento>>,

As autoridades franûesas qire-
rem portanto prosseguir a su¿r
obra colonialista clesnrembrandc
um terf-itório africano cujas fron-
teiras foram reconhecicles pelâ co-
munidade internacional. P,¡r outro
lado, Paris quer ¡'ôr pcranie o
facto consumado a r)UA cujo re-
cente conselho de ministcos conde-
nou a¡s manobra.s colonialistas
fra¡cesas que ¿uneaçâ¡:n a solrera-
nla nacional do arqurpé'.ago.

<<Nós contdmwrernos ø httør até
que consi,gantws no, nossla, terîø
d,estraàr úqdqs as uelkøs estrutu,røs
coloniøõs e implanta'r aqwi, em
São Tomé e Primcttpe, um oerd,ø-
ileirro regùme poputrar, urn ueril,ø-,
deiro regi,rne em que o poûo poasü
,ntamdør, porqup só um gaúerno
eÍù çIue o povo mo,nd,e, só esrsø go-
trerno potlerb (b,r ø gørantíø ile
'ttós poitrermdrs rea,li,e,r os objecti,-
@s peTos qua,ôs httamos qui,nhen-
tos oøos>, declarou o Predjdente
da Repúbli,ca Democrá.tica de São
Tomé e Príncipe, camatada Ma-
nuel Pinto da Cost¿, dura¡te a
recente vtslta do Presideate .Àgos-
tinho Neto, àquele pals.

RUI BARRETO HO OIO
(Contínuação da P,ág. 2)

de Estado do Sector de Fa-
rim e chefe de secretaria,
tendo debatido com aqueles
problemas relacionados com
a organização da Administra-
ção lnterna e com alguns ca-
sos comerciais ali verificados.

No prosseguimento da sua
visitao o camarada Comissá-
¡io seguiu para a secção de
Cuntimao acompanhado pelo
camarada António Borges.
Nesta secção, organizou mais
uma sessão de trabalho com
os trabalhadores da Função
Pública tendo de regresso a
Farim efectuado uma visita
òs instalaçöes do quartel de
Nema.

AVIÂO SAUDITA
FgtÇADO A ATERRAR
EM 

'SRAEL
TELAVIV (FP) - Um avião de
transporte militar sauditao com
26 pessoas a bordo, foi forçado
a aterrar ontem à tarde em Te-
lavivo por um caça israelita, a

Pretexto de ter entrado no aé-
reo de lsraelo anunciou-se em
Telaviv.

cooPERAçÃO ARG,É.LIA

BEN'N

Argel (FP) - lniciaram-se on-
tem em Argel conversações so-
bre um programa de cooperação
entre a Argélia e o Benin. As de-
legações eram presididas respec-
tivamente por Layachi Yakero
ministro argelino do Comércio e
Michel Alladaye, m¡n¡stro dos
Negócios Estarange¡ros do Be-
nrn.

As negociações dizem respei-
to à criação de uma comissão de
cooperação, de uma câmara de
comércio e de empresa de trans-
Portes mistos.

Em matéria de financiamentoso
as duas delegações examinaram
as possibilidades de participação
da Argélia no financiamento dos
grandes projectos económicos de
Benin. Por outro lado, a Sona-
trach ( Sociedade Nacional Pe-
trolífera, da Argélia ), poderá
participar nos projectos de
prospecção de petróleo, em Be-
nin.

DELEGAçÃO ALÜÂÃ
NA TANZA,NIA

Dar-Es-Salam - (FP) - Uma
delegação da República Demo-
crática Alemã chegou ontem a

Dar-Es-Salaam para uma visita de
quatro dias durante os quais os
membros da delegação do mi-
nistério do lnterior alemão de-
verão visitar os centros de trei-
no da polícia tanzaniana.

lerga-f'eira, L3 de Abrll de 19?6erlC fìffi1(Xl¡


